EMENDA Nº 2, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 20, DE 2013
Inclua-se parágrafo 3º no artigo 1º do projeto em epígrafe, com a seguinte redação:

“§ 3º - Dos cargos de Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária a que se refere o item 2 do parágrafo § 1º do artigo 1º, 1.744 (um mil setecentos e quarenta e quatro) destinar-se-ão às atividades de escolta e 450 (quatrocentos e cinquenta) às atividades de muralha dos estabelecimentos penitenciários.”

JUSTIFICATIVA

Na exposição de motivos que encaminhou ao Governador,  o Secretário da Administração Penitenciária esclarece que, dos 2.194 (dois mil cento e noventa e quatro) cargos de Agente de Escolta e Vigilância Penitenciária, 336 (trezentos e trinta e seis) destinar-se-ão às atividades de muralha nas novas unidades prisionais e 1.858 (um mil oitocentos e cinquenta e oito) às atividades de escolta. Esquece-se o secretário, porém,  que, em estudo elaborado pela própria SAP, o número mínimo necessário de AEVPs para cuidarem da vigilância de cada unidade é de 42 agentes e, com os 336 agentes propostos na exposição de motivos para as 9 novas unidades prisionais, cada unidade receberá apenas 37 agentes, contrariando assim o estudo da própria secretaria.

O número mínimo de 42 AEVPs para a vigilância de cada unidade, no nosso entendimento é diminuto, e menos do que isso é inadmissível, daí a necessidade desta emenda fixando o número de 50 (cinquenta) agentes de vigilância para as muralhas de cada unidade.

A fixação de 50 agentes é razoável, levando-se em consideração que desses não serão todos que estarão sempre em atividade, pois, na escala de 12x36, serão quatro turnos de serviço. Além disso, devem ser considerados os períodos de férias, licença-prêmio, licença-saúde e outros afastamentos legais que impedem que os agentes estejam em pleno exercício do cargo.

Isto posto, para que a segurança nos estabelecimentos penitenciários do Estado não seja prejudicada, rogamos aos nossos pares nesta Augusta Casa de Leis que aprovem a presente emenda.

Sala das Sessões, em 3/7/2013
a) Luiz Cláudio Marcolino

